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As doenças de olhos no Algarve
e o culto de Santa Luzia
Dma refe�êntio do sétulo XVI sobre a ermida da povoatão de �aDta Luzia

Imagem que se Venera em Santa Luzia de Tavira
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o Conselho de Ministros
proinoveu a General

o sr. Brigadeiro·
Alves de Sousa

O Conselho de Ministros,
em sua reunião de 14 do mês
findo e por proposta do sr, Mi­
nistro da Defesa, promoveu
ao posto de General. o sr. Bri­
gadeiro José da Encarnação
Alves de Sousa, nosso Ilustre
comprovinciano.
° novo Ge.neral, cuja car­

reira militar é brilhante, pos-

sui, ,na sua folha de serviços
várias condecorações e n u me�
rosas louvores que atestam bem
quan to tem, com a maior de­
voção patriótica e zelo pelo
cumprimento das missões de
que tem sido incumbido, ser­
vido o País.
° distinto militar foi pro­

movido a Alferes em 13 de
Setembro de 1918, para R.1. 5,

(Continua na 2,· pàgilta)

Grupo Cultural de Tavira
A palestro dII sr. Brigadeiro Eduardo San·
tos sobre «Consequências políticas e es·

tratégicos da bombo atómico (conside·
rações ligeiras sobre um assunto pesado�.

Creio que um ou outro dos meus
raros leírores, se não per rebusca-

, do pnopóaíto pelo menos P9F mero

acaso, [á.ae terá extasiado ahruma
vez com o voltear da borboleta
em dia de reverberante 801 prima­
veril. Asas dum brilhante croma­
tismo de reflexos metálicos, ou

acettuados. para a compostção do

qual al' soberbas cores do arco irill
"':\0 pobres e Inaufícienrcs : adeja­
me nro ligeiro, .. ilenctoso c impon­
derável qlle 1111fil í'r-cnest vol u pt u o­
I<() redopia em torno dali rn a ix he·
1m, f'Io rc» que lhe a hrem , �l'll(:'r(J·
8,1;1, o Heio u ecta ri í

e t-u ",('rn (["t' "IR.
a cs touvud a . xe detcllh« ti (ll 1110-

111(,l1to '\ :'lH"il'ar··lhct< (lK orlor(J�()";
b£'lll'ttl110H dt> qtll' ><e klHI("lltH. DiI',
-se-Ia q n e todo o Hen pnl'f.el' I<e ei­
fra nñ o ('ITI as p

í

i-à-Io» m"H ,IP"IWH
em ('''pl'eitü.lot! Hob ''', muí ... "<lI'LI-
dOH â

ng u Ios , or-a de ma is prox-i-
ruo , ora de ma is It)LlJ.!f�.
Se, por VG1,l>", csco lhc t1 ma (le1i·

cad fi corola para nela I1Wf'g'u1h;'T
(l r-oxt ro gu los». ,II< pal'ag,'nl< "'úo
tão brevet! "e rc pc t idus . 'Ill!' t)

obecr vador fica na dúv ida ¡,le u

1r,llntinl1::l Il" 4.· náoinn)

(AVENÇA)

URAS

Tavira e a sua Banda
w

admiração, .prete nde-se depor
nas mãos duma alma genere­
sa ou de uma bolsa pe rdu lá­
ria, o fardo indesejável e im­
pertinente.

.

Nem a saudade do ps sss do,
dessas tardes e noites i nolv i-

o Jardim Público de Tavira

dáveis de boa música, que tan­
tas e tantas vezes empolgou o

público, arre'batando-Ihe aplau
sos frenéticos e inflamáveis,
constitui um lenitivo para a

reconquista desse apogeu'
N em a lembrança dos lou­

ros e elogios trazidos para a

nossa terra, cujo nome 'esse

grupo de virtuosos difundia
em tons os mais variados, de
mistura com os acordes ma­

vi.osos salpicados aos, ventos,
são motivos para fazer acordar

Continua na 2,8 nàgfna

Jogos Florais
da Primavera

Reatando uma tradição in­
terrompida há longos anos, a

Direcção da Sociedade Orfeõ­
nica de Amadores de Música
e Teatro, desta cidade, volta a

promover este arvo, no dia 12
de Abril, os Jogos Florais,
que constítuirão, como

_

em

tempos passados, um verdadei­
ro acontecimento local.
Poder-se-á concorrer nos se­

guintl's géneros:
a) Poesia obri.gada ,8 mote;

b) Composição poética alu­
siva a Tavira.
c) Quadra.
° prazo para a entrega dos

trabalhos termina à meia-noi­
te do dia 10 de Abril e as

produções, elaboradas nos ter­

mos habituais, serão enviadas
à Sociedade Orfeonica deAma­
dores de Música e Teatro «Jo­
gos Florais da Primavera»­
Tavira.
Ào primeiro classificado na

poesia o'bdgada a mote cabe­
rá a escolha da «Rainha" e

aos restantes primeiros classi­
ficados a escolha das «Damas
de Honor».
Haverá, pelo menos, um

prémio para cada uma' das
modalidades admitidas e duas
menções hop. rosas para cada
um dos géneros literários.
A quadra para o mote da

autoria do poeta tavirense Isi­
doro Pires, é a seguinte:

Corno são curtas as boras
.

Desde a bora em que te vi;
Quando as passo como. agora,
Enlevadu ao. pé de ti I

Coppora[âo �a tauoura RI�aruia
Para o Conselho. da Corpo-'

ração da La voura fa-ram no­

meados como representantes,
respectivemenre da produção e

trabalho agrícolas do Àlgarve,
es srs, Dr. Jaime Guerreiro
Rua, presiden re da Direceão
da F I'deração dos Grémios da
Lavoura Algarvios, e Manuel
Correia Dourado, presidenre
da Direcção. da Casa do Povo
da Luz de Ta.vira.

PUBLICOU
este jornal um

aflitivo apelo a favor da
'" banda da nossa cidade, e

-- em tom tão desesperadoI?!<"I ele estava rejígido que
o.uso perguntar: «E vulgar o

comandante dum n a v io' largar

a sua nau no primeiro porto
que encontra só po rqu e o mar,

rugindo e encrespando-se, o

fusti.gou fortep:l.ente» ?
Lógico se me afigura inter­

rogar: «Que fez já a Direcção
da Banda para. debelar a crise
económica que a assoberba P»
Nadal £, partindo do. nada,

, da inacção e indiferença pela
imperiosa necessidade de se

inocular vitalidade neste con­

ju�to de arte, modesto sim,
mas respeitá vel e digno de

Â nossa campanha •••

POR TAVIRA
• 4

No ARTIGO de hoje vamos satisfazer a cur íoaidade de
alguns pos que me leiem e, sobretudo, aqueles meus con-

terrâneos que não me POR

ell.
conhecem.

� . (luís Sebastião Peres )-- «Porque essa In-

sistência na pub licação de
artigos a debater os Problemas de Taviril, se é bradar ne de­
serto P» Tem- sido esta, dum modo geral, a pergunta que me tem
sido feito, nas reuniões de aprazível cavaqueira, aqui, nesta
granítica Lisboa e por escritos lá da terra,

A uns e outros, conhecidos e não. conhecidos, direi: «qu vn­
do está em causa a terra que nos viu nascer, por muitos defeitos

que ela tenha, é s=rn p re um

dever, dever indeclinã ITe], que
se impõe aos seus filhos, o

'b3.ter-se par ela, d!'fendendo-a
nos seus mais legítimos di­
re iros,
N ós sempre assim procede­

mos. S�não veja-se nos n.·· 6
e 30, de Julho e Dezembro de
1934, respectiva mente, os nos­

sos primeiro,G artigos no «Povo
AlgarviQ)�: Ser ou nã0 ser e

Palavras claras. Isto há 24
anos!
Data pois de 1934 a nossa

posição quanto aos problemas
de Tavira. Posição criada pelo
manifesto desinteresse e aban­
dono a que foi votada a partir
de 1918, após a morte do seu

grande amigo e ilustre tavi­
rense, que, em vida, se chAmou
Dr. António Fernando Pires
Padinha.
Depois de nos levarem o

Regimento de Infantaria 4
que durante largos anos aqui

"'AW SSMU

POUCAS são as igrejas do Algarve que não possuem uma

imagem da jovem mártir Santa Luzia, advogada dos cegos
e', dos que sofrem de doen-

� ças d: o!hes. Umas bastan- II p�lo Dr. J. Fernandes Mascarenhas IIL..J te artístrcas e 'outras toscas

e humildes, mas todas elas bem .

reveladoras da. devoção, da gen te algE!-rvil\ por essa mártir que
deu o sangue' .pelo Cris.íÍanisittl'o, sem respeitos htrma nos e medo
dos a lgozes que"
a soldo de alguns
imperad.ores r€)­

m a n.o s, ,fiz.etam
levar .a o col is- u
de R.;Hna e -[lOS

c i r c o S dispersos
pelo seu vasto i m­

pério, ta r. tos jo-
,

vens .d()� dois; se­
xos, cujas im a­

gens se encontrRm

hoje nos a I ta res
dos n ossos tem­

plos
Quem pe r co r re r

oAlgarvt", de Vila
Real de Sañto
António 'a o Cabo
de S. Vicente, po­
derá aquilatar da .

veracídade desta
afirmação.
E porquê tal

culto?
E m primeiro

lugar pela ven e­

ração que é devi­
da aos mártires
da Fé e em se­

gundo Íugar pela
grande percentagem de doen­
ças de olhos que se verificava
nos habitantes do Algarve, es­
pecialmente da beira-mar.
Em momentos de - aflição

quando .se esgotavam todos os

recursos da ciência voltava,m.­
-se para o sobrenatural, como
aliás hoje e sempre. E em acção
de graças ofereciam a Santa
Luzia olhos de cera ou de pra­
ta e mandavam rezar missas
em SUa honra, numa palavra,
tinham manifestações de reco­

nhecimentos ao 'verem':se li­
vres de 'lcloenças nos olhos
que lhes :à%iii\.:éÍltava'm a: eilCis_-i

•

tência. Paralerà.·�ent'e ent�oni­
zavam jma.ge.n�;<l_a Santa Már­
tir nos altares e erguiam-lhe
templos. ..<'

Em CastroMarim, por exem­
plo, há uma capelinha muito
graciosa e antiga dedicada a

Santa Luzia, onde, dia e noite,
ardem lumes em sua honra,
dispostos de forma muito ori­
ginaI. isto é, cada prato con­
tendo duas lamparin as a imi­
tar dois olhos que Santa
Luzia segu ra sobre um prato
numa das mãos. '

Por sua vez, próximo de Ta­
vira, existe a importante po­
voação de pescadores designa­
da por Santa Luzia, tal a de­
voção da sua boa gente para
com a jovem mártir, em hon­
ra da qual lhe ergueràm uma

ermida e, todos os anos, pelo
estio, lhe fazem grandes festas.
Esse templo, pequeno para

o culto, sc!m interesse artístico
e já arruinado, está a ser su­

bstituído por Um outru, amplo
e de arquitectura moderna, cu­
ja bela iniciativa se fica de­
vendo ao Revd.o Prior de San ..

ta Maria e Sant'Iago de Tavi­
ra, sr. Padre António Patrício,
.que tem sido incansável no

Movimento Judicial
Vai ser uromov ido a JU1Z de

La Classe e coldcado no 4.°
Juizo Cível de Lisboa, o' sr. Dr.
Hernâni Gil Cruz de Campos
Lencastre, 'meritissimo Juiz de
Direito da Comarca de Faro,
que durante seis anos exer:eu
idênticas funções na Comarca
de Tavira, .

Também vai ser promovido à
2.a cluse e colocll-do em Faro o
sr. Dr. João Augusto Pache�o
e Melo Franco" l\ll,erítíssimo
Juiz de Direito da .comarca
de Tavira.

'

Aos, in tegérrimos magistra­
dos desejamo,s muitas felicida­
des no desempenho das suas
novas e elevadas funções.

Este número foi visado peja
De 1 e ga ç ã o d e C 9 ,o S u r a Continua na 2.8 página)
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Por Tavira
\

, ,

Continuação da 1.a página

teve a sua sede; a Central
Eléctrica, obra daquele lidimo
cidadão tavirense e presidente
do Munícipio, entrou em ma­

nifesto declínio, provocando
arrelias e dissabores aos ha­
bitantantes da Veneza algar­
via, com falta de luz.
Sempte em maré de infor ...

t ún io, consente-se no assoría­
mento da sua barra e baía
para, depois, se permitir que o

património concelhio Fosse ví­
tima de um acto impolítico:
o desaparecimento da Escola
Jara para dar Iuga r a um ines­
tético edifício que não perso­

naliza a arté ria José Pires
Padinha.
Mais tarde, os tav iren ses

assistem à transferência para
Fato da Junta Autónoma dos
Portos do Sotavento do Algar­
ve que em Tavira teve, duran­
te muitos anos, a sua séde.
Pediu-se uma Escola Téc­

nica, uma das mais legítimas
aspirações da cidade do Gilão,
não foi. por quem de direito,
considerada esta pretensão.
A sua barra - o problema

n." 1 de Tavira - continua
impraticá vel, criando-sé uma

situação perigosa para quem
tem dp a demandar.
Quando outras terras do

Algarve vêem os seus monu­

mentos restaurados, enrique­
cendo, assim, o seu património
cultural, esta pobre terra tem

de resignar-se a vêr desapare­
cer relíquias monumentais,
verdadeiras joias arquitectóni­
cas, por manifesto abandono
a que têm sido votados.
Depois disto tudo, um Co­

municado rígido e cortante

vem anunciar estar para breve
o desaparecimento da Banda
de Tavira.
Quando se assiste a esse

formidável e exuberante surto

de melhoramentos por esse

País fora, em localídades de
menor importância do que

esta, onde se erguem maravi­
lhosos blocos de moradias sâ­
dias e higiénicas, é de causar

pasmo como é possível tudo
isto e Tavira, centro de valio­
sas tradições e berço de figuras
ilustres, não reagir e deixar. se
adormecer embevecida com o

sussurrar melodioso das águas
do .séqua •.•
Quem, como nós, que desde

tempos remotos ansiamos por
uma Tavira progressiva e re­

juvenescida, perante esta mor­

bidez inexplicável, não há-de
decidamente tom a r posições,
enfrentando a sério os seus

problemas?
Todos reconhecem ter sido

Tavira, ultimamente, bastante
desfraudada nos seus valores
mora is e materiais; mas por­

que não reagem e cerram filei­
Ias em torno dos responsáveis'
pela condução política e ad�mi-
'nistrativa do concelho? E de

o Conselho de Ministros
promoveu a General

o. sr. Brigadeiro
Alves de Sousa

(Continuação da 1.8 página)

que então fazia parte das Tro­
pas da Guarnição de 4!boa, a
Coronel em 24 de Feve�ro de
1950 e a Brigadeiro em 27 de.
Setembro de 1954.
Pertenceu ao B.C. 4, foi co­

mandante da P.S.P. do distri­
to de Faro, prestou serviço na

Guarda Fiscal, no D.R.M. 16,
de que foi Subchefe, no R.I.
4, que comandou, e chefeou o

D.F..M. 4, em Faro.
A altura da sua promoção

era comandante interino da
4.4 Região Militar. Como fer­
voroso nacionalista, tomou

parte na «arrancada» do 28 de
Maio, nas forças que, sob o

comando do então Capitão
Leonel Vieira, foram das pri­
meiras a entrar em Lisboa.
Foi administrador do con­

celho de Loulé e comandou o

Batalhão do Algarve da Le­
gião Portuguesa. Sendo, ainda,
alferes comandou a 23.& Com­
panhia Indigena de Infantaria,
no Cubango, tomando parte
nas suas brilhantes acções mi­
litares de ocupação.
O «Povo Algarvio» cum=

primenta com todo o respeito
o sr. General Alves de Sousa,

.

desejando-lhe, no seu alto pos­
to e cargo, as melhores felici­
dades.

t
ftgradecimento
A viúva, irmã e s'obtinhos

de José Amândio Palermo de
Mendonça vem, por este meio,
patentear o seu profundo re­
conhecimento e agr�decer a

todas as pessoas que se ç!igna­
ram acompanhar à derradeira
morada o seu saudososo marí-
do, irmão � tio.

.

Igualmen te ,se agradece a

comparência de todos aqueles
que queiram assistir à missa

por alma do finado, que terá
lugar no dia 19 de Março, às
11 horas, na igreja de Santo
Estêvão.

lamentar que tal se não tenha
verificado.

,

Porque se espera? A conse­

cução das pretensões da cida­
de não se consegue em reu­

niões de cafés e nos intervalos
do cinema. Obtêm-se com uma

acção bem orientada e de bom
combate. União e coesão eis o

que Se torna necessário desde
já.
São estes os nossos pontos

de vista e deles não nos afas­
taremos . .sustentaremos, en­

quanto nos permitirem, o bom
combate por Tavira I
t esta a nossa posição I QUt!

fique devidamente esclarecido.

J. PACHECO
TFtVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

R.

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

TELEFONE 13

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13

Tavira e a sua Banda
(Conrinuação da 1.a página)

na consciência de todos os ta­

virenses o frémito que requer
a

.
nossa «pequenina banda»,

para não submergir no oceano

dos moribundos?
.

À vida não se compõe só de
reminiscências; mais do que a

saudade premente se torna vi­
ver a hora de cada momento,
com todas as suas alegrias e

tristezas.
Se é desalento e mágoa, di­

ficuldades e inclemências a

ho�a sombria que, como ne­

blina, paira sobre este grupo
de «elevação espiritual»,' que
fazer então? Renunciar? Ador­
mecer no carro alado de Mor­
feu? Não I À cidade inteira
,grita bem aho: Não I

Tavira, cidade por excelên­
cia propícia à música, não po­
de ficar alheia, como se lhe
pusesssern grilhetas nos bra-

L

cos e e los n�', p-escoço, a este

golpe de fatalismo - fatalismo
filho do burgo ou dos seus

habirantes ?
Vede, cidadãos da velha Bal­

sa, que até a Natureza foi pró­
diga em requintes de beleza e

harmonia I Não queiramos,
pois, voltar-lhe as costas.
Olhai como o majestoso

Atlântico, caprichando nas

suas orquestrações sinfónicas,
espalha a ressonância dessa
música indecifrável pelos céus
da nossa encantadora cidade.
O Gilãe-Séqua sussurrando

baladas de amor nessas tardes
tórridas de Verão, ou algara­
viadas gritantes, aos borbu­
Ihões, como �e fossem outros

tantos pedaços de eorrídinhos,
evola

.

o perfume musical que
extasia e embriaga e

.

Finalmente o campo, alar­
deando viço e cor, tons � erdes
claros e escuros e luz a jorros,

. é o cenário exuberante desse
coro infernal.mas sublime com

que a passarada, em alegres
cantatas e chilreios delícía o

povo. ,

.. ,

Que é, afinal, tudo isto se

não música, harmoni�?
Sé a Natúl'eza quis ser rica'

em tanta melodia, tanto en­

canto, tanto sonhol Como então
nós, os tav irenses, que desde os

mais remotos tempos sempre
,

tivemos «almà de artista», va­
mos consentir que se extinga
esta chama bruxuleante de
arte?
A música, que vive no cora­

ção de cada tavirense, que pu­
lula na alma e no pensamen­

to da cidade inteira com o mes­

mo calor e efervescência com

que o sangue circula nas 'veias,
não deve nem pode desapare­
cer, para brio dos seus habi­
tantes e orgulho dos seus

admiradores.
Solidarizemo-nos, pois, com

a Direcção da Banda pata que,
com o nosso apoio moral, en­
contre o conforto material de
que necessita.

Um tavlrcnse

R,EL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de' relógio

.

que não seja de marca garantida!

AS ma rCaS hega, Zenith, Longines, Breitling,'
, nsssot, Cortebert, Rureus, lenines,

Rm�ria, ArgUs, Bska, Uiergines, Cam�, Zinal, Re[or�, DOHa,
�ukei, Zot�, Hertig, �ul� wateu,. WhUe Star, WateH, Sorel, Linmln,

I Rm�u, �aun�, LareH, Mila, le[�inos, Lanlil, lagus, Heloisa e Dlma

Ourivesaria Mansinho
TAVIR.A

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
�arantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

-
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desejo que a povoação de San­
ta Luzia seja dotada com Uma

igreja condigna.
A primitiva ermida refere -se

Fr. João de S. José na sua Co­
rograiis do Reyno do Algarve,
escrita em 1577; e por se tra-.

tar da única alusão antiga que
conhecemos sobre o referído
templo, merece transcrição (I).
Escrevendo sobre Tavira,

cidade onde o culto frade da
Ordem de Santo Agostinho
permanee duurante alguns
anos, diz-nos a págs. 43 da
referida obra, o seguinte:
«Desta barra à de Farão

'.

acima dita lha quatro leguas
p," a banda do poente, e de
ihuã à outra cerre hum braço
de mar por dentro/de terra

'€(uando hum tiro de espingar­
da, e às/vezes mais e menos a

q os de Tavira chamaõ/rio de
S. Luzia por causa de hu,ã er­

mida £l/junto delle está o qual
a natureza pos por/muro, e

amparo dos im igos» (Manus­
crito da Biblioteca Nacional
de Lisboa - Secção dos Reser­
vados e Manuscritos: 1/3/109).
€luer dizer que o rio ,foi de­

signado por rio de Santa Lu­
zia, pelo facto de existir. ai
uma ermida desta invocação e,

consequentemenre, o núcleo
populacional que se formou o

mesmo nome.

É, uma pequena alusão, sem
dúvida, mas curiosa, por nos

indicar a nrigutdade do culto
de Santa Luzia na povoação
que tem o seu nome e ao mes­

mo tempo a antiguidade da
prépnia povoação, que se foi
desenvolvendo junto dessa .er­
mida humilde que as ondas do
mar beijavam em noites de
tormenta •

A primitiva imagem da
Santa, hoje talvez fora do cul­
to, deve vir dessas épocas dis­
tantes e ante ela muitas gera-

. ções !Ie prestaram implorando
,

auxílto, quer para as suas en­

fermidades, quer para a labuta
quotidíana da pesca de que
essencialmente' vivem os natu­

rais dessa pitoresca e populo­
sa povoação do Algarve.
Lisboa, 13 de Dezembro (dia

de Santa Luzia) de'1957

(i)-DepQis dcstas nótulas redi­

gidas chegou ao- nQSSQ conheci­
meuto, através do interessante ar­

tigo "Vozes dQS Stnos», da autor la
do Revd.? er. Padre Antônio Patr-i- .

cio, que,? sino do velho templo de
Santa Luzia eatà datado de 1680 e

que nos «caboucos havia QSS'OS di�­

per-eos : sobre 'O soalho car-unchoso
estavam os lagedos do pavimento
primitivo. nas paredes encaixa­
vamse a esmo cantarias trunca­
das», o que realmente Indica que
'O templo já não era pr-imlttvo.
Porém, em tace da Informação de
Fr. JQão de S. José, a primitiva

Encontram-se à venda na

farmácia de�erviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana,' a Farmácia
Aboim. ,1

Calendârios
,I

De «A Financiãdora», Com­
panhia Nacional de Crédito
com sede em Lisboa, recebe­
mos a gentil oferta de um ca­

lendário para o corrente ano.

Os nossos sgradecirn entos.

Agradecimento
Adelina do Nascimento vem,

por este meío, agradecer reco­

nhecidamente aos Ex.mos Srs.
Drs. Fausto de Campos Can­
sado e Renato Mansinho da
Graça, distintos médicos ope­

radores, pela forma intelig�nte
e hábíl com que a operaram,
bem como ao seu médico as­

sistente Ex.mo Sr, Dr. Carlos
Palma pelos desvelados cari­
nhos que lhe dispensou duran­
te o periodo da sua doença.

Selecções Femininas '

Acaba de ser publicado e

recebemos, por amável defe­
rência dos seus' proprietários,
o n." 39 desta revista feminina
ilustrada, a mais Iíde e justa­
mente apreciada em Portugal
e que, como hahitualmente, se

apresenta com capa a cores.
muitas gravuras no texto, pá­
ginas de figurinos, um suple­
mento de rendas e muitos e

escolhidos a rrigos, subscritos
por escritores e publicistas, e

dentre os quais destacamos os

que têm por título: O tempo
e a nora, «Monsieur» Saint
Laurent, Você e as estrelas, O
prolapso, A vida e a saúde
das plantas, As mulheres de
quem se fala, Os s.rtistas e o

público, Aohistória da camisa,
Ao serviço do Rei Ibn Saud,
A mulher nas funções públ i­
ças, Romance de uma vida.

Torneio de Petanque
Realiza-se no proximo dia

9 de Março, no campo de jogos
da Atalaia, um Torneio de
Petanque, para o qual se con­

vidam todos os amadores desta
modalidade a tornar parte no

mesmo.

As inscrições são aceites
desde já, até às 9' horas do dia
9, e no referido' campo, hora
esta a que se organiæam as

«triplets» e se dará início aos

encontros para disputa dos
prémios.

[ODPBrativa Agricola de Santa [alarina

C()NVITf

Convidam-se todos os as­

sociados . e In teressados na

apicultura, a inscreverem-se
no curso apícola, dirigido pelo
sr. Eng.o Agrónomo Vasco
Correia Paixão, o qual terá
início no dia 24 de Março.

A Direcçiio

B I L H' A' R
Vende-se, em estado novo.
Nesta redacção se informa.

H ORTA
Vende-se, no sítio do Calvá­

rio, junto ao Caminho de Fer­
ro, com casas de moradia, ra­
mada, palheiro, árvores de fru­
to, abundância de água e ter­
ra toda irrigada.
Informa Bernardino Padi­

nha :biniz - Comerciante -

Tavira.

er-mida foi edificada mal>! de um

século antes da fundição do sino,
que deveria ter sído aí colocado

quando substituiram a primitiva
capela pelo templo arr-uinado que
vai dar lugar ao novo,

",.S



POVO ALGARVIO

Saúde e Lar - Estão publícados
I)S n;oo 1�3 e 124 desta revista cola­
borada por médicos e htgtentstas
'pórtugueses e estrangeiros e que
se apresenta mensalmente com

muito bom aspecto gràñcov-capaa
Interessantee e muitas gravuras
no texto. Agradecendo a visita de
revista tão úttl indicamos alguns

'. dós artigos insertos nos referidos
números: Sabe o que é a constipa­
ção? Os três melhores antídotos
contra o Inverno,.A voz e o seu

mecanismo, Por que é o cigarro'
mais prejudicial ainda para a mu­

Iher P; AS doenças dos pés, Os

quistos cebáceos, O desiquilíbrio
nervoso do homem moderno.

Contos Tradicionais Portugue­
ses - Continua,a publicar-se, com
exemplar regularidade, esta obra

,que constitui uma das maiores ri­

quezas do nosso patrim��io nació-.

"nàl e que se deve á íníclatlva de
«Iniciativas Edítortaíes (Avenida
Riode Janeiro, 6, Lisboa) com a co­

laboração de Carlos de Oliveira e

Jos'é Gomes Ferreira, compilado­
res e comentadores e oúltimo tam­
bém prefaciador e Maria Keil,
ilustradora. Entre outras colectâ­
neas foram utilizadas as de Teófí­
lo Braga, Adolfo Coelho, José Lei-r
te de Vasconcelos, A. Tomás Pires,
ConsigUeri Pedroso e Ataíde de
Oliveira, o qual basta para nos di­
zer exuberantemente do valor e

vastidão da obra.
Recebemos agora e agradecemos

os fasciculos n.OS 9 el0.

�Mundo» - Reeebemos o n.? 32
desta excelente revista semanal
ilustrada, a melhor do seu género
que se publica em Portugal, inte­
ligentemente dirigida pelo sr.

Gentil Marques. Este número foca
alguns assuntes bastante interes­
santee, pelo que o recomendamos
a todos os nossos Ieítores,

O «Cronista:. - Recebemos o n.?
Tl deste excelente [or-nal Hteràr-io,
inteligentemente dirilddo pelo-ar.
Dr. Alberto Xavier, tendo como

seu director adjunto o sr. Luis Pe­
dro Moitinho de Almeida.

História da Civilização Euro­
peia - Recebemos o fasciculo n.v
li desta excelente obra editada
por Organizações Cr+aàlts, Ld.s.
Esta obra será publicada em 25

fasciculos com 48 páginas de texto
bastante documentado e ilustrado.
Recomendamo·la a todos os nos-

80S leitores.

"Voga), - Recebemos o n ,? 109
deste interessante jornal ilustrado
para todos. Este número é espe­
cial e dedicado à Central Pasteu�
rizadura de Leite de Lisboa, notã­
vel e importante emQreendimento
municipal e e� que foi posto tan­
to entusiasm(); e8forço, energia e

desejo de.' con$eguir uma solução
â altura da téqniea mod�rna.
A Central Pasteurizadora de Lei­

te de Lisboa é hoje uma realidade
a ate8tar um esforço 8ério e a

Feiras internacionais
AC. P. e oe Caminhos de Ferro

estrangeiros éoncedem reduções
em todas as classes aos visitantes
da feira internacional de Nice a:
realizar de 22 de Fever-eir-o a 10
de Março de 1958.
Pedir esclanecimerrtos.
- na Secção de Informações na

estação de Lisboa (Rossio).
'

- no Serviço. Comercial e �o
Tráfego em Lisboa (Santa Apolo­
nia) - Telefone 864181.

Figradecimentó
A famflfa de Teresa da Pie­

dade Teixeira Pires Faleíro
vem, por este meio, agradecer,
reconhecida às pessoas que se

dignaram acompanhá-la à sua

última morada e que, devido
à insuficiência de endereços,
não. foi possível agradecer di­
rectamente.

VENDE-SE
Uma courela de terra

= de
semear. com todos os ramos
de arvoredo, denominada «A
Perdida», no sítio d-e Monte
Agudo - Santo. Estêvão.
,Tratar com António Lopes

em Amaro Gonçalves - Luz
de Tavira.

Propriedade
Vende-se. dt' sequeiro. com

diverso arvoredo, abundando
as alfarrobeirras. No sítio do
Marco. ... Santa Catarina.
Tratar com José António

Corvo. no referido local.

apontar um caminho. q.re pode
conduzir ao. fim desejado.
Dicionário de Música Ilustrado
- Recebemos o faacículo n.: 22

desta excelenté obra de autor-ia
dos profeseores .Tomàs Borba e

Fernando Lopes Graça, que Edi­
ções Cosmos vem editando com to­
da a regularidade. Esta obra cul­
tunal e ar-tíattca que em breve es­

tará concluida é digna de figurar
nas melhores bibliotecas porque
se trata de um elemento extraer­
dinário de consulta.

A Cooperação - Tem08 presen­
te o n.v 22 desta revista mensal de
cultura, informação e divulgação
técnica das actividades económi-

. cas nacionais, -que se publica Rob
a direcção do sr. José da Silva.
Baptfsta,

.

�Os Nossos Filhos» - Recebe­
mos os n.08 185,186 e18i, respecti­
vamente referentes aos meHe!! de
Outubro, Nevembru e Dezem'bro,
desta e�celente revi!!ta de pueri­
ricultur�, 4nica" pará 011 paílS que
se publica em Portugal, sob a In­
teligente direcção da: sr." P. Mafia
Lúcia Silva Rosa. «08 Nossos Fi­
lhos» é uma publicação qu� todas
as mães devem Iel' pelos excelen­
tes conselhos que encerra,

'
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! Notícias Pessoais!
• •
.•...... , .

¡\niver,;ários

Fazem anos:

Hoje __ Srs. Major Rogério de
Campos Cansado, Nuno Falcão
Ponce e José Simplicio Octávio
Cristino Peres.
Em 3 - D. Augusta Lúcia Gon­

çalves Costa, D. Ana da Luz Ro­
drigues de Brito e D. Maria José
Gonçalves Gago.
Em 4 - Meninos António Casi­

miro Fialho de Mendonça e Vitor
Ricardo Beleza Domingues.
Em 5 - D. Maria Elete Teófilo

Lopes Dias, D. Toribia do Nasci­
mento Rodrigues, menina Maria
Leonor da Cruz Caliço e o menino
Carlos Alberto Gago Gaspar Gon­
çalves.

'

Em 6 -,D..Maria da Natíj-ídade
Fernandes Palma e o sr. Alvaro
de Sousa Rodrigues.
Em 7 - D. Cesaltina Drago Pa­

dinha Barão, menina Maria Ondi­
dina Cr'uz.e os sr-s. Celestino Se­
sinando Morrteir-o Baptista e An­
tónio Félifr,dos Santos Lança. .

Em 8 __:n; Amélia das Dores
Costa Pirês, menino Paulo João
Raimundo e Horta e os srs. José
Auguato dos Reis Júntor, Luís To­
màs de Sousa Gago e João AIves
Rolão Costa.

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa
seguiu para Lisboa o sr. Eng.
Agrónomo. Mariano Martins En­
trudo.
- Partiu para Lisboa a sr." D.

Ana Peres Amaro, esposa do nos­

so conterrâneo sr. Celestino dos
Santos Amaro, funcionãrio da C.
P'., ao serviço na capital.

.

- Foi á capital o sr. Comandante
Henriques de Brito.
- Em' serviço oficial foi á capi­

talo sr, Eng. Agrónomo João Ma­
ria Cabral; nosso prezado assi­
nante.

,
- Depois de ter visitado algu­

mas pessoas da sua familia partiu
para Lisboa, acompanhado de sua'
'esposa, o sn, Júlio Jorges Domin­
gues, inspector dos Serviços Adua­
neiros na capital e nOS80 prezado
assinante.
- Deu-nos o prazer da sua visi­

ta o nosso .prezado assinante sr.

Joaquim Santos, residente em
.

Lisboa.
;,
Registo ne Nascimento

, No dia 25 de Fevereiro foi regts­
tado 'na Conservatória do Registo
Civil de Tavira uma menina, á
qual foi posto o nome de Leonilda
JarmilaMonteiro BaptistaGonçal­
ves, filha do: sr. Fernando' Gon­
çalves, empregado bancãrio, e de
sua esposa sr.8 D. Jarmila Sesinan­
do Monteiro ,Baptista Gonçalves,
telefonísta dos C. T. T ..

Foram padrinhos o sr. Tenente
Celestino Baptista e sua espo!\a
$r." D. Amélia Rita do Ó Mo:qteiro
J3apti$ta, pf6fessora ofiçial, ayó�
Q.1ater�w� 40 regf§tago,

Casamento

Na igreja paroquial de yila Real.
de Santo António r.ealizou-se, np
passado domingo, o casamento
da sr.a D. �telvina da Cºn�eiç�o

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

da Graça. aplacou a tormenta.' tornando-se o de da dor intensissima «fic�u fora de si pelo
o mar tão chão e os elementos tão benignos de espaço de uma hora, sem. 'dar acordo de coisa
um mo.mento para o outro, que até ao fim da alguma». Mas. recuperados os sentidos, vedfi-
viagem aqueles não mais deixaram de dar gra- cou. pasmada, que se efectivara a sua cura

ças a Deus e ao protector S. Gonçalo, indo de- completa 'e ouvia tão perfeitamente como antes
pois em comovida peregrinação ao seu túmulo, da' enfermidade 'que a ensurdecera.
em Torres Vedras. Registou depois um Coronista que aquela

Mas. não foi apenas a Diogo Rodrigues senhora, por certo em agradecimento da su'a
que a terra do túmulo de Frei Gonçalo sarou; cura prodigiosa, ofereceu a:J Con.vento de Tor-,
a maioria dos milagres. obtidos por interven- res Vedras quatro g.randes tochei.ros de bron?=e
ção do Servo de Deus, operou-se, mesmo, pela e doze tochas, para ard�.rê]ll diante do sepulcro.
aplicação da terra do seu sepulcro. E um dos de Frei Gonçalo; o seu grande reconhecimento
casos de acção prodigiosa dessa. terra. que ficou, tudoavia e sem dúvida, melhor patente
maior repercussão teve, foi sem dúvida o pas- nas palavras que ela própria ditou para a
sado com Dona Leonor de Menezes filha do «me:rp.ória judicia!», em qYil:ê o Prior do Conven-
Conde de Monsanto. Senhor de Vila Verde, to torreense também lo¿o mandou registar o

mulher de Gonçalo de Albuquerque e mãe do prodigioso, para edificação dos seus prósteros.
grande Afonso de Albuquerque, o Terribil. E�ta<,repetição de miYagres, porém aumen-

construtor genial do Império Português do tou tanto o número de peregrinos ao túmulo
Oriente. ' de Frei Gonçalo, impossibilitando a necessária

Aquela dama, da primeira nobreza de compostura> dos ptóprios actos religiosos no

Portugal, ficou totalmente surda em resultado presbitério da capela-mór da Igreja, - que a
de' uma grave enfermidade. só por acenos ou Confraria de S. Gonçalo resolveu e o Provin-
por escrito com preendendo o que se lhequeria di- eial dos Eremitas de Santo Agostinho, Frei
zero Assim viveu alguns anos, até que, chegan- João da Madalena, ordenou, em 1492, a trans-
do ao seu conhecimento a fama das maravilhas ladação dos despojos mortais do Servo de Deus
operadas por intercessão de Frei Gonçalo, re- «para um arco, que se fez ,no lado da mesma
solveu recorrer também ao auxílio do Servo de capela e sempre da parte do Evagelho», colo-
Deus. para obter alívio do mal que tanto a cando-se então os seus ossos num rico cofre, a
afligia; e num dia do ano de 1474, estando a que a cautela e veneração pos duas chaves, uma
orar na Igreja do Convento de Torres Vedras, para o Prior do Convento e outra para o Sa-
onde fora cumprir a promessa de uma novena cristão-Mór. Mas, COtilO os fiéis continuassem,
a S. Gonçalo, pediu que lhe dessem um pouco mesmo depois disso, a procuru a terra do pri-
da terra do túmulo e aplicou-a com grande fé meiro túmulo, poucos anos decorridos tirou-se
em ambos os ouvidos. Durante a Missa do día a que ali restava e, «para lhe dar decente de-
seguinte. que mandara rezar em louvor de Frei pósito, se lavrou um curioso sepulcro de már-
Gonçalo de Lagos, sentiu então «que os ouvi- more, com um buraco em um dos topos, parados lhe davam dois estoiros tão fortes, que lhe os devotos tirarem terra e meterem braços e
pareceu se lhe q,uebrava a cabeça»; e em virtu- Continua

Dos Livros • • •

A VIDA DE VAH GOGH

A Editorial Estúdios Cor mau­
gurou recentemente a sua «Colec­
ção Desttnos» (Bíograftas e Memó­
rias) com a obra de Henry Perru­
chot «A Vida de Va n Gogh».
Este livro. não é, corno o Autor

esclarece, numa breve advervên­
ela, uma biografia romanceada.
Al iàs, para que romancear urna

exíatência de tal modo dramática
que, por si só, conatítuí um em­

polgante romance?
Para fazer reviver, em pàginas

frementes de compreensão e amor,

a"figura trágica e a tantos titulos

exémplar do pintor dos «Giras­
sóis» e de alucinadas' «Noites de
Estrelas», Henri Per-ruchot nada
mais procurou do que seguir a

passo e passo, com uma invulgar
preocupação de verdade e um r,a­
ro conhectmento do assunto, a vi­
da atormentada do homem e do
artista.
Na verdade, são as f�ses desta

vida, descritas numa linguagem
vibrante e rica, que vemos deaen-

· rolar perante nÓR - desde 'o nas­

cimento de .Va n Gogh, numa pe-
· quena, aldeia holandesa, ate ao

gesto desesperado de 2i de Julho
de 1890, apenas com trinta e sete

anoe de idade - a sua formação,
sonhos e aspirações, as experiên­
cias da Haia e de Londres. como
empregado da casa Coupil, as rrá­
gícas desilusões de amor, a acção
de envangelizador entre O!! minei­
ros de Borinage e, por fim, a arte
como suprema e única salvação de
uma existência que, no dizer de
Lionello Venturi, «ardeu de paixão
pela vida estética e moral, e se

sacrificou pelo seu ideal até á
· loucura e ao suicídio».

�A Vida de Van Gogh» foi tradu­
zída, para Estúdios Cor, pur Do­
mingos Monteiro e contem vár-Ias
reproduções de quadros do ex­

traordinàrio pintor.
O CISNE NEGRO

«O Cisne Negro» (1953)
I
e «As

Confissões de Félix Krufl, Cava­
leiro de Indústria» (1954) são as

duas últimas grandes obras de
Thomas Man, unânimemente con­

siderado o .grande clàeaícov.da li­
teratura alemã contemporânea je
um dos gigantes da literatura uní­
versal.
Na linha que ít. lhe valera a cria­

ção de 'obras primas como «Tonio
Kroger» e. �A Morte em Veneza»,
Thomas Man nesta sua grande no­

vela tO Cisne Negro»' conta a his­
tória de uma mulher viúva de ida­
de cr-ítíca, mas ainda viçosa, que

, se apæíxona por um jóvem e im­

petuoso americano de vinte e três
anos, de começo desesperada pelo
sentlmento da sua ínfer-íortdade
em .relação á vitalidade e:lÇubera¡.¡�
te do rapaz, a sr,a von Tümmler
toma por um renovo de juventude
o sintoma que a devora:
Sobre este tema � o drama eter­

no da mulher m;ldura apaixonada
por um jovem, qUe e o drama de
Joçasta e de Fedra - !!oube Tho-

Sousa,assistente social nesta Vila,
prendada filha da sr." D. Mariana
da Conceição Monchique Sousa e

do industrial sr. António Xavier
de SouRa, 'COIn o sr. Félicio dos
Santos David, 1.0 sargento da Ar­
mada, filho da sr.'\ n·. Ilda dos
Santos Piedade, jã ,falçcid,!l,' e do
1.0 sargento da A r:J;U a,çJ..a, ',sr. José
David, em serviço'1fô"JJ,1tJ'?-mar.
Apadrinharam o actoi-por'parte

'da noiva, seus pais. 'é; .po'r parte
do noivo, seu irmão, �r. Tenente
de Engenharia Mário David dos
Santos e sua esposa sr." Dr."
D. Ma-ria José Teixeira Coelho dos
Santos.
Após a cerimónia foi servido,

em casa dos pais da noi va, um 'fi­
níssimo llinch, tendo o novo casal
saído em viagem de núpcias.

Necrologi li

Martinho Pedro Rodrigues
No passado dia 2i de Fevereiro,

raleceu
.

nesta cidade o sr. Marti­
nho Pedro Rodrigues de 42 anos
de idade, natural de Tavira.
O falecido era pai dos srs. An­

tónio Paulo dos Santos Rodrigues
e José Eduardo'dos Santos Rodri­
gues.
A familia enlutada endereça­

mos sentidos pêsames.

VENDE-SE
'Propriedade o «Muro», em

Cacel a, com 120 alqueires de
'terra de primeira e, com vinha.
casas p ara donos,' case iro, ra­
ma las de vacas. cavalariças,
palheiro, celeiro, silo subter­
râneo e poço,
Recebem-se proposta s em

carra fechada. reservando o

direito. de não aceitar caso não
convenham.

'

Dirigir propostas a este jor­
nal ao n." 2S.

Posto de cobrição particular
Burro de raça para éguas.
Oficina de Ferrador. Alto

do Cano - Tavira.

RECEBEM-SE
Comensais. e servem-se al­

moços e jantares ao. domicílio.
Tratar na Travessa Zacarias

Guerreiro. 9 - Tavira.

DESENHADOR
De construções civis, d iplo­

.raado, recebe todo o género de
trabalhos. Telef. 20 - Fuseta.

VENDE-SE
Uma horra de sequeiro e

regadio, que consta de terra de
semear, alfarrobeiras, olivei­
ras,laranjeiras e figuei ras e ca­

sas de moradia com todas as de-
'

pendências, no. sítio da Cam­
pina, Luz de Tavira:
Tratar com Silvino Guilher­

'me. na Campina - Luz de
. Tavira.

Grande Propriedade
Vende-se, no Algarve. no

concelho de Silves,
Bpm emprego de capital.
Nesta Redacção se informa.

mas 'Man. ora com ironia ora com

apiedada indulgência, mas sempre
com verdade, fazer uma subtfl e
ousada análise das reacções psí­
qutcas e fisiológicas de Rosália
vom Tümmler.
Em volta da her-oína gravitam

personagcus traçadas de maneira
inesquecível, desde o jóvem ame­

.rfcano, objecto dessa paixão tardia
até it filha de Rosà lía que, por
uma si ngu lar- tnversão de papéis,
desempenha, junto dà mãe, a fun­
'ção de conselheira e confidente.

Obra de profunda análise pHico­
lógica, «O Cisne Negro) não se

apaga ao lado das reconhecidas
grandes obras de Thomas Man, e
e imprellcindivel parauma comple­
t"1. avaliação d08 dotes do e8critor,
como testemunho da criação dos
último8 ano!!.

A Editotial E!!túdi08 Cor, que já
nos dera no N.o 16 da «Colecção
Latitude» a maravilha que é «A!!
Confi!!!!õe!! de Félix Krulh prestou
um serviço aOI! lei tore!! de boas
obras com a publicação, nessa

mesma colecção, do livro a que
nos vimos referindo.
Em tradução cuidada de Dumin­

gos Monteiro e capa de Manuel
Corl'eia», «O Ci!!ne Negro» serà
certamente mais um êxito a ates­
taro progre8so dos que se dedicmu
com seriedade e dinamismo ás in­
gratas tarefas de editor.

Júlio Sancho
.

Médico-Radiologista
R AD IODIAGN OSTICO-fO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

TELEF'. ,eo

Hua �a tiber�Ue, 18.1.0 - I D U I ft D Permanente Neutra e PermanEnte FIlo I

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último iprogres·
so na permanente. .

Instituto de Beleza Cardos o

\ ;



Crónica
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GRA.MO o Biman�, a. «potes. E um gajo «bestial», como se

diz, egora, em lmgua.gem moça. de ambiente chic. Não .fal­
ta. a. na.da. desta. vida,

-- desde as fita.s recomen- II II,v...-I. d�da.s pelo Cine Club, por AntónIo Augusto Santos
a.s Fineis de compeonato.

Tem vários cursos de�indústria, de corte, de treinador, de
dança, e concursos, também, desde as «palavras cruzadas» aos
de «cabeças no an>. E um barra o meu emigo Banana, um berre
com algumas polegadas em cultura. .

Há. dia� escrevi�lhe sobre o «Ballet de Moscovo», aconse­
lhando-o a Ir ver o fIlme, e ele foi mesmo. Não sei a. que parte.
Com grandes despezas, soube que o filme ia ser exibido lá pÊlr
os lados da Lourinhã, e não

a

fa.ltou, nem ao filme nem ,à
carta, em que me dá as sue»
impressões.
Eilas, no seu saboroso apon­

tamento crítico:

Grande Amigalhaço

Desejo que te encontres fixe
fixíssimo de saúde. Afinal fi­
quei «chateado». Enfiaste-me
um grande «barrete". Para a

outra vez não vou no teu pa­
leio. Fui ao «ballet» e não gos­
tei. Aquilo, não é bem o meu

género ...
Julguei ir ver o «BU., em

vez de «belett», Tu estás a ver

a desilusão ..• Julguei ir ver

«corridinhos», tanto Que me

senti corrido do .Ieuteuil, sem
esperar pelo intervalo. Aquela

. «malta» antiga era estupidís­
sima I Ainda começaram a

olhar, uns «pais de familia»,
quando me levantei, mas eu

não lhes passei cartão. Era o

que faltava ... ter de «gramar»
o film e todo ..

Aquilo, meu «cara unhaca»,
tem tanto de russo, que lem­
bra um padrão debotado-uma
fazerlda rasca.

Depois, sabes, aquilo nem é
futebol, nem é basquetebol­
não é nadaI
Muita gente, .em trajes me­

nores, e pouco jogo ... Eu que
percebo de desporto, fiquei com
a impressão. que tanta gente
formaria duas equipas.
Ainda se o Aguas apareces­

se' .
' Já não falo no Hernâni... ,

Depois, aquela hora e meia
é simplesmente «chata». De­
corre sem um grito, sem um

«penalty», sem um protesto do
pagode, que paga - nada 1/1
Nio há competição. Há sim­

plesmente belles, e eu entendo
que uma equipa só deve dar
bsile quando está a ganhar por
quatro ou cinco a zero, quendo
tem o «pássaro» na. mão.
Em desmarcações, o grupo

é burrs, Há entreajuda, abso­
luta, dos «interiores», que são
magníficas «lascas», mas joga­
se pouco pelos extremos. Admi­
ro-me, até, como chamam «ex­

tremistas» aqueles fabianos.
Os violinos, esses , lembram

quase o Sporting e aquele ama­

nhecer 1945-48, com limpeza
geral de títulos. .

E a falar-te como barre em

assuntos de bola, só estranho
que os ingleses tenham ido na

fita em filmar aquilo, quando
com esses milhares de metros
de celuloide nos podiam dar 8.

Final da «Taça de Inglaterra»
em pormenor, em tratado ma­

gnífico, destinado às Escolas
de Jogadores, 'que' bem preci­
sam.

A «Morte do Cisne», todo
de branco, fez-me lembrar o

«Sevilha); e o seu drama em

«Nervion». A equipa baixa e

baixa mesmo, porque o fute­
bol espanhol não é para, Con­
gressos, nem brincadeiras ..

Quando o cisne cai morto, é
a descida de divisão ..•
O prirneÍTonúmero, «A Dan­

ça dos Tártaros", lembra. uma
invasão de campo. AhI se nas
pudessemos me'ter os á.rbitros
na ordem, assim a chicote ...
Quando vi li «Dançá Espa­

nhola», comecei por bocejar.
Aquele quatro em linha nem

era carne nem peixe, nem

bife nem besugo. Em futebol
sou pelo clássico. Não em bai­
le ou em «ballet!», mas «associa­
tiom. Sou pelo clássico de AC.
Quero dizer, pelo clássico, de
antes de Chapman, com os cin-

" j •

Misericórdia de Tavira­
S�rviços clínicos no mês de
MaTço:
r Enf.ermaria,s - Drs. J o r g e

",orrela e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 8 ho­
ras; d� 16 a 31, Dr. Ramos
Passos, às 17 horas.
Cirurgia geral - Consultas

em 1 e 15, pelos Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.
Profilaxia mental- Consul­

ta em 22 pelo Dr. Manuel da
Silva, às 14 horas.
Ültelmologis - Consulta em

9, pelo Dr. A. May Viana, às
9 horas.

•

Teafrv 4_nlónio ()inheiro�
Espectáculos da semana s

Hoje, para maiores de iz
anos, um filme norruguês com

Milú, Virgílio Teixeira, An­
tónio Silva,' Josefina Silva,
Carmen Mendes, Luiz Tito e

Cesrínha. Dois Dias no Parai­
zoo

Quinta-feira, para maiores
de 17 anos, três grandes no­
mes num grande filme: Ala:n
Ladd, Edward: G. Robinson e

Joanne Dru, numa movimen­
tada história policial. Inferno
em S. Francisco, em cinema­
scope e warnercolor.

co em linha, procurando o golo.
Em «Noite de Feiticeiros»,

ainda julguei ver o Puskas, o

Kopa ou o Vf,lkas, mas nem

ume.celebridede ao menos. En­
tão desesperei. Um «ferrolho»
daqueles, nem ao Oto Bambel
em Alvalade, lembraria. São
mais que ás 'mães à defesa e ao

ataque ninguém, Francamente,
n'io cheg:Çt{!fa: perceber se aqui­
lo é "il!'!t})ñflJ brasileira, se é
4-2-4¡fSe;.·iiW.M.. ' Nem che­
'ga a dar II ide.ia-de Rugby.
Eu que"'arido metido em fu­

tebol há vi�te anos e nunca pa­
guei uma entrada, larguei 10

«paus» pela entrada, mais 20
de cemionete,e fiquei sem per­
ceber patavina. Não quererão
eles aumento de prémios de
jogo, com tanto esbracejar pa-
ra o «boneco»?

'

Mas quando vi rasteirBr,
sem piedade, a Ulanova e um

outro, 'sem ouvir um apito pa­
ra a falta Ou um protesto, en-

.

tão sai em fúria.
Olha, pá, a terminar. só te

digo esta verdade: Tão bruto
, és tu como brutos são os «ga­

joS» que filmaram aquilo, para
a gente adormecer. Se os fau­
te-ails da Lourinhã não fossem
em suma-pau, tinham que me

vir acordar para fechar a ·porta.
. ..llÆJ{a a,próxima vez, não me

levas com os teus elogios exa­

gda,dÇ>s. Vai-te .empinar li ou,..

tro/ba,Gorta ·0 cabelo à pedra­
da;' Percebeste?
Saudades a toda essa malta

do nosso tempo, que eu só ai
vou para a fase final da II Di­
visão, quando o Olhanense e o

Farense jogarem. Aquilo é que
vai saT um «�allet» de gritos I
Lisboa, 20-2-958.

Teu Amigo
l3anana

certa:
Parra

POVO ALGARV.IO
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Mas, quem peK8 na batuta?
...

Trá-se a Banda a-quem quieer
Tratar bem dela e-souber
Isar-lhe boa afinação.
Esta proposta é das boaeI
() pior é que, sem c'roas,'
t casa onde não há pão.

A Banda væi aCLIbar?
Eu não quero acreditar
Que é por 'falta de elementos.
Se ele há prai tanta gente
Que até, simultâneamente,
Toca vários instrumentos 1. ..

Eu não censuro ninguém,
Cada qual dá O que tem

Porque é senhor 'doe seus�actos.
A vida é um par de bota8';
Se uns percebem müitas notas,
Há outros que' batem.ipratoe ...

Quando sopram os 'trombones,
As tubas e os saxofones, .

Eetabelece-ee a luta.
E a gente vê, no jardim,
quem cotnaruiaeeeechifrim
l'.. quem pega na batata .. -,

Se a Banda se desafina
Vai pra Santa Catarina,
Foi o que ouvi já dizer.
Se é assim, desta maneira,
Quer se queira Oll llão se queira,
Q osso.d mau de roer.

Pois temos a coiea'torta :

Se isto já ti terra morta,
Vão dar-lhe o golpe fatal!
Ell vejo isto tão à brocha
Que vou comprar uma tocha
Pra ir ao sell funeral. ..

Zé da Rua

PO·VO ALGA·RVIO
no

DESPO·RTO

Classificação Geral:

J. V. E. D. p.
Farense. 25 17 � 5 �7
Olhanense. 25 16 � 6 �5
Atlético. 25 13 5 7 31
Juventude. 25 1� s 7 31
F. C. Serpa 75 13 3 9 29
Portimon.. 25 1� 2 10 28
Arroios. . 25 13 2 10 28
Montijo. 25 11 4 10 �6
Desp. Beja. 25 10 4 11 24
Ceruch pnse 25 8 4 1� 20
Almada. 25 7 5 13 19
Portaleg .. 25 6 5 14 17
Estoril 25 5 7 13 17
Montemor. 25 2 419 8

Vifor Ci)siella

�ssinai O «POBO �Iuaruio»

Cif\ZrTllHt\

. Grupo Colturol de Tavira
Continuação da 1.á página

motivo é a aspiração do maná re­
vtvífícador se o lúbrico desejo du­
ma série interminável de .betjos..
O espectáculo é rico de colorido

e movimento, o espectador enche
os olhos e a alma -de' beleza, o seu

espíríto teve Un8 momentos de
prazer repousante. ,

.

Tal a Impressão que deixou a

palestra do sr, Brigadeiro Eduar­
do Santos na noíte do passado
dia 25.
Já Q esperavamos do subtitulo

que deu ao seu trabalho e j4 o cal­

culàvarnos pelo conhecimento que,
em duas ou três ocasiões de rápi­
da conversa, tivemós de tão amá­
vel e espirituoso cavaqueador.
Uma boa meía hora de agradá­

vel conversa que proporcíonou
a08 seus auditores e 'em que con­

tou, com multa graça .histôrtas e

anedotas vividas por ele próprio
desde a sua meninice. .

,

A assistência manteve-se em

quase permanente hilaridade sem

que de perto ou de Ionge sentisse
o pesadurne da era em que vive­
mos, a já chamada Era Atómica.
Apenas duas ou três vezes, em rá­
pidos momentos, a brilhante asa
do seu espir-íto roçou sobre a bom­
ba atómica, a �uerra, a arte mo­

derna ou a pohtica.
Tal como a borboleta, o reato do

tempo foi um adejar constante nas

esferae da luz e da cor em que o

espirito encontra sempre díatrac­
ção e recreio.
Se o Grupo Cultural de Tavira

se propôs um programa de divul­
gação cultural. de forma alguma
excluiu (antea tem preconizado)
algumas seseões de puro prazer
esplrttual tão necessâr-ío a quem
trabalha. Tal como aconselhava
Sócrates, o arco não deve estar

8e,mpre tenso porque pode perdet:
a sua elasticidade e quebrar-8e.
E8ta foi,uma des8as sessões. To­

dos sairRm dela bem dispostos e

satisfeitos.
.

M. S.

Incêndio numa Padari,a
Na manhã de' 24 de Feve­

reiro, ma niféstou'_st' um ín­
cêndio numa. padaria na Rua
da Porta Nova, de que é pro­
prietário o sr. Joaquim Antó­
nio Santos, resídente em Faró,
e arrendatário o sr. Diaman­
tino da Conceição Pa1meira.
A origem do incêndio foi de­
vida a uma ruptura da chami­
né, pela qual se introduziu
uma faulha que pegou fogo à
trave do telhado.
Compareceu prontamentp. a

Corporação de Bombeiros Mu­
nicipais desh cidade qu� ex­

tinguiu o fogo, impedindo as­

sim a propagação aos telhados
dos prédios vizinhos.
O prejuízo, que é calcul!ldo

em cerca d"! 1. 500$00, estava
coberto pelo seguro.

Cam�eon8to Harlonal �a II Dlulslo de Putebol

No Estádio Padinha defrontaram�
-se, domingo pretérito, as equipas do
Olhanense e do Arroios. O Olhanen­
se, Íógo aos 10 minutos, e. por inter-
médio de Costa fez o seu primeiro e

"
'.

único tento. Remate do extremo direito algarvio, bola a fazer
tabela no poste e golo. Tudo parecia (e até pela naturalidade co­

mo a equ ipa estava jogando) que se ia assistir a um bom triunfo
do Olhanense. Mas, quando a meio da pr ime ira parte a equipa
visitante fez o empate e viu o lesionamento de Sílvio e, Parra

e Cava, a epassearems pelo
campo com a bola sem que a

entregassem aos companheiros
logo nasceu a ideia de que o

grupo estava esfra ngalharlo e

que a esrruttrra do onze tinha
«morrido». Assim foi. 'Parra
dema is começou a jogar com

violência. maltratando alguns
ad versé rios, pelo que à sua ex­

pulsão foi justa. Não se com­
p reende como, num grupo que
tem uma certa responsabilida-
,de quanto a ética desportiva
exista um jogador nestas cir­
cunstâncias, mas, infelixmen­
te, assim ê,
Parte do público também

não se 'comportou devidamen­
te, público da parte dó peão,
hão do lado aos sócios do
Olhanense. t certo que o Juiz
da partida, sr. Virgílio Mar­
tins, de Setúbal, se mostrou
muito pouco sabedor de assun­
tos de arb itragem, 'com cons­

tantes erros, os quais conrríbuí­
ram para ir aborrecendo a as­

sistência mas, isto, por sj, não
chega para uma leve desculpa
para a derrota. Os principais
responsáveis já ficaram, apon­
tados.
Estão apurados para a fase

final o Farense e o Olhanense,
terminando esta primeira fase
hoje, com os seguintes jogos .

Fatense-Coruchense; Esto"
ril-O lhanense; Portimonense-
-Serpa.

.

Só uma coisa
a expulsão de

Olbanense 1 - Arroios 2

MURALHA»
Está marcado para a noite

de 4 do corrente mês, terça fei­
ra, a realização no Teatro An­
tónio Pinheiro, do grandioso
espectáculo de Arte e benefi­
cência promovido por artistas
amadores de Faro espectáculo
que tem o apoio da Câmara
Municipal de Tavira, Corpora­
ção dos Bombeiros Municipais,
da Direcção do Teatro e é pa­
trocionada pelo Grupo Cultu-
ral de Tavira.

.

Do conjunto a rtístico faz'em
parte. o sr, João Dias Pires,
amador profundo da arte de re­
presentare que já se evidenciou
na peça «O Prémio Nobel»,
onde se pôde considerar como
fiel intérprete do actor Raul
de Carv8lho� a sr." D. Maria
Teresa Tavares de Castro, ta­
lentosa artista-amadora, que
tão brilhantemente desempe­
nhou o duplo pape] feminino
no «Prémio Nobel» e onde
conquistou os maiores aplau­
sos, e outros artistas-amadores
notáveis dos quais apontamos
Valêncio Dias Bexiga, Féria
Pavão, D. Odette Ramos No­
bre, D. Quelhas da Silva e'
Carlos Soares.
O. espectáculo, que reunirá,

Um escol de verdadeiros artis­
tas-amadores, vai, certamente,
merecer o melhor acolhimento
dos ravirenses, pois alem de
representar um acto de bene­
ficência constitui uma grande
manifestação de Arte.

.

Os bilhetes continuam à
vendá na Tipografia Modelo,
telefone 80, onde têm sido pro­
curados com interesse, não sé
pelo público amador de Tea­
tro como por muitas famílias
moradoras fora de Tavira.

L. 13.

A Banda de Tavira é o me­

lhor
. organismo artístico'

da'ddade.
�.� .. :.;; .¡-:'r-';)

-;'�',' f.:..

Indústria Tavirense

FabricH(;iío g;l�antida com excelente matória pr.ima. Exncu·larn­
-se em tudas aR cores e modeloR. Os mo:,;aicos prt>ferirlos pe-

'loi" construtores pela sua qw¡lidade. e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite. pedras para balcão. lava­
-louça!!. tubos em cimento, etc. -PJ:ŒÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-Tt\VI�t\

Preferir os MO,SAI[OS LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA


